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The work “Health promotion and quality of life 2” published in e-book format, 
traces the reader to articles of relevant importance in the Health Promotion area. 
The main focus of this work is updating on the type of research that is currently 
being done in the area, discourse and scientific dissemination of national and 
international research, encompassing the different related areas.

According to the WHO, the definition of health corresponds to “a stage of 
physical, mental and social well-being and not only to the absence of diseases 
or illnesses. Currently it is evident or scientific progress in this area, or that it 
increases in importance and the need for updating and consolidation of concepts, 
techniques, procedures and themes.

The scientific research produced in various regions of the country is 
disclosed in the form of original articles and reviews covering the different fields 
within the area. Producing as well a multidisciplinary and transversal work that 
ranges from basic research to practical application.

The work was elaborated primarily with a focus on professionals, 
researchers and students of the Health area and bem be in their interfaces or 
related areas. Meanwhile, it is an interesting read for all those who are in some 
way interested in the area.

Each chapter was prepared with the purpose of transmitting scientific 
information in a clear and effective manner, in Portuguese or Spanish, in an 
accessible, concise and didactic language, attracting the reader’s attention, 
regardless of their academic or professional interest.

The chapters of this work explain about: benefits of the use of Garcinia 
cambogia L., acute kidney injury, emaciation process, treatment of exstrophies 
of bexiga, management of two health service residues, POEMS syndrome, risk 
factors for thrombosis, pre -surgery, reduction of the incidence of HIV, diet rich in 
sucrose, mixture for mass without gluten and lactose, Jebsen and Taylor manual 
function test tool, therapeutics of depression, role of physical activity, fome and 
the impact of unemployment on health .

The book “Health promotion and quality of life 2”, with current publications 
and Atena editora, has created a platform that offers an adequate, conducive and 
reliable structure for the scientific dissemination of various research areas.

A good reading to all!

Alana Maria Cerqueira de Oliveira 
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RESUMO: Devido ao aumento no número 
de casos de pessoas diagnosticadas com 
Transtorno de Ansiedade Generalizada 
– TAG, tornou-se notável as buscas por 
tratamentos alternativos, como fitoterápicos 
e homeopáticos, uma vez que estes ofertam 
recursos terapêuticos capazes de tratar 
a TAG com mais eficácia, oferecendo o 
mínimo de efeitos colaterais. As plantas 
medicinais utilizadas neste trabalho foram o 
Maracujá (Passiflora incarnata), a Valeriana 
(Valeriana officinalis) e a Nogueira-do-Japão 
(Ginkgo biloba), com o intuito de ressaltar 
que estas plantas escolhidas possuem um 
valor ansiolítico tanto quanto os alopáticos, 
porém com uma certa diferença. Os 
tratamentos convencionais, apesar de 
serem muito utilizados pela população, 
desde os últimos anos vem sofrendo uma 
queda brusca em sua procura, uma vez que 

apresentam um alto grau de efeito adversos, 
tratando apenas a doença e não o indivíduo 
como um todo. Dessa forma, é possível 
observar que a utilização de tratamentos 
alternativos tem ganhado mais visibilidade 
no tratamento da TAG, em razão da baixa 
incidência de efeitos colaterais. 
PALAVRAS-CHAVE: TAG; Ansiedade; 
Fitoterapia; Homeopatia e Plantas 
medicinais.

ALTERNATIVE TREATMENTS IN 
PATIENTS WITH GENERALIZED 
ANXIETY DISORDER – TAG: A 

LITERATURE REVIEW
ABSTRACT: Due to the increase in the 
number of cases of people diagnosed with 
Generalized Anxiety Disorder - GAD, the 
search for alternative treatments, such 
as herbal and homeopathic, has become 
remarkable, since they offer therapeutic 
resources capable of treating GAD more 
effectively, offering minimal side effects. 
The medicinal plants used in this work were 
Passion fruit (Passiflora incarnata), Valerian 
(Valeriana officinalis), and Japanese walnut 
(Ginkgo biloba), in order to emphasize that 
these chosen plants have an anxiolytic value 
as much as the allopathic ones, but with a 
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certain difference. The conventional treatments, despite being widely used by the population, 
since the last few years have suffered a sharp drop in demand, since they present a high 
degree of adverse effects, treating only the disease and not the individual as a whole. Thus, 
it is possible to observe that the use of alternative treatments has gained more visibility in the 
treatment of TAG, due to the low incidence of side effects. 
KEYWORDS: TAG; Anxiety; Phytotherapy; Homeopathy and Medicinal Plants.

1 |  INTRODUÇÃO
Conforme se destaca do Manual de Classificação de Doenças Mentais, o Transtorno 

de Ansiedade Generalizada – TAG, é caracterizado como um adoecimento desproporcional 
da mente, que causa uma preocupação excessiva ou expectativa apreensiva. Portadores 
desse transtorno seguem com uma preocupação injustificável para causas intensas de 
ansiedade. Fisiologicamente, se observa que a TAG está relacionada aos neurotransmissores 
naturais, uma vez que os medicamentos desenvolvidos para o transtorno, buscam atuação 
direta sobre eles. (MAIA, et al. 2019).

Por se comportar como um estado de ansiedade permanente, a TAG é avaliada 
como uma doença crônica que perdura por, no mínimo, seis meses, trazendo consigo 
alguns sinais e sintomas à exemplo de inquietação, irritabilidade, perturbação do sono 
e dificuldade de concentração. Outros sintomas mais sérios podem estar associados a 
taquicardia, aumento da pressão arterial, dispneia, cefaleia, entre outros. (ANDREATINI, 
BOERNGEN-LACERDA, FILHO. 2001).

Pessoas com este tipo de psicose entendem que as aflições do dia a dia são mais 
difíceis de serem suportadas, logo, se faz necessário a escolha do melhor tratamento, com 
o objetivo de obter o máximo de eficácia, com o menor índice de dano para o paciente. 
(MAIA, et al. 2019).

Dessa forma, nos últimos anos, se tornou perceptível um grande avanço no 
tratamento farmacológico do transtorno de ansiedade generalizada. Estudos indicam que 
os benzodiazepínicos se apresentavam como a classe medicamentosa preferencialmente 
indicada entre os alopáticos para tratamento desta psicose. No entanto, recentemente, se 
verificou maior indicação do uso da buspirona, como parte do tratamento da TAG, uma vez 
que o mencionado medicamento pertence a classe dos ansiolíticos, cuja utilização tem se 
ampliado no Brasil. (ANDREATINI, BOERNGEN-LACERDA, FILHO. 2001).

O efeito ansiolítico do buspirona se apresenta como agonista parcial dos receptores 
5-HT, tornando possível a observação de uma melhora significativa nas primeiras seis 
semanas. Entretanto, como sua meia-vida de excreção pode variar de duas a oito horas, 
se tem como imprescindível que este medicamento seja administrado três vezes ao dia. 
(PIMENTEL, 2021).

Além disto, a fim de obter um resultado satisfatório, este fármaco deve ser 
administrado de 30mg/dia a 60mg/dia. No entanto, o medicamento apresenta uma gama 
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de efeitos adversos, como quadro de tolerância e dependência medicamentosa, uma vez 
que está relacionado diretamente a bioquímica do organismo. (PIMENTEL, 2021).

Portanto, uma vez observada a incidência de sérios efeitos adversos decorrentes do 
tratamento da TAG com o uso de medicamento alopático, tem-se como recomendável que 
o Transtorno de Ansiedade Generalizada não seja tratado unilateralmente, tencionando 
apenas sinais e sintomas. Se apresenta como necessário a implementação de recursos 
terapêuticos multidisciplinares, com objetivo de melhorar os aspectos psicológicos, 
biológicos e sociais do paciente. O tratamento da TAG exige a continua busca por novos 
meios terapêuticos que abordem holisticamente a vivência e a singularidade da ansiedade. 
(SANTOS E SILVA. 2021).

Um dos meios terapêuticos que vem sendo bastante utilizado por desempenhar 
um papel importante na intervenção e terapia de algumas doenças, tal como a TAG, é a 
Fitoterapia. Esta terapêutica cresceu de forma significativa nos últimos anos, permitindo, 
através do uso de plantas medicinais, que os seus componentes ativos possam intervir no 
tratamento e na cura de algumas doenças mentais. (SANTOS E SILVA. 2021).

As plantas medicinais apresentam um alto potencial no que diz respeito a origem 
de novos medicamentos e, conforme indicam recentes estudos, tem-se, atualmente, uma 
vasta gama de medicamentos fitoterápicos com verificada eficácia no tratamento da TAG, 
apresentando um menor índice de efeitos colaterais, se comparado com os alopáticos. 
(CARVALHO, LEITE, COSTA. 2021).

O primeiro exemplo deste tipo de tratamento, A Passiflora incarnata, se encontra entre 
os fitoterápicos que fazem parte da terapêutica do Transtorno de Ansiedade Generalizada. 
Devido a sua ação ansiolítica, a Passiflora atua como depressor inespecífico do Sistema 
Nervoso Central (SNC), de modo que, conforme indicam estudos clínicos, restou observado 
que pessoas portadoras desse transtorno, ao fazerem uso dos comprimidos a base do 
extrato seco da Passiflora, apresentaram considerável melhora sintomática, com reduzidos 
efeitos colaterais. (CARVALHO, LEITE, COSTA. 2021).

Outro importante fitoterápico que atua no aumento da concentração do GABA 
nas fendas sinápticas, ofertando ação sedativa no controle da ansiedade, é a Valeriana 
officinalis. O tratamento com a Valeriana exige o uso de capsulas ou comprimidos de 300 
a 1000 mg da droga vegetal. Segundo pesquisas, em razão da Valeriana possuir um dos 
maiores mecanismos de sinergismo, pacientes que fizeram seu uso, obtiveram uma baixa 
considerável na terapêutica do Transtorno de Ansiedade Generalizada, sem a ocorrência 
dos mesmos efeitos adversos dos medicamentos alopáticos (VIDAL E TOLEDO. 2015).

Além das duas formas de tratamento acima expostas, tem-se, ainda, o tratamento 
da TAG por meio da terapêutica homeopática, cujo processo de cura ocorre através de 
substancias ultradiluídas com o intuito de diminuir o seu fator patogenético, atuando na 
mente, nas emoções e no bem estar do paciente. Sobre o tema, Maia, et al (2019) assevera 
“o semelhante se cura pelo semelhante e estimula o organismo a reagir contra a sua 
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enfermidade”.
Estudos indicam que pessoas portadoras do Transtorno de Ansiedade Generalizada 

quando fizeram uso da terapia homeopática, utilizando o extrato padronizado de Ginkgo 
biloba, obtiveram aumento na melhoria desta psicose, sem apresentar efeitos colaterais 
que interferissem em sua qualidade de vida. (ZAMBERLAM E SANTOS. 2021)

Assim, é possível verificar que, apesar do tratamento da TAG através de 
medicamentos alopáticos, ser verificado com maior incidência, a ocorrência de graves 
efeitos adversos decorrentes dessa forma medicamentosa indica a necessidade de estudos 
e uso de outros meios de tratamento, a exemplo da fitoterapia e homeopática, que buscam 
a cura do transtorno com o menor índice de efeitos colaterais. (ZAMBERLAM E SANTOS. 
2021)

Portanto, o presente trabalho possui como objetivo destacar alternativas ou 
intervenções farmacoterapêuticas que buscam atribuir maior eficácia no tratamento do 
Transtorno de Ansiedade Generalizada, com a menor incidência de danos colaterais que 
possam interferir na qualidade de vida das pessoas portadoras da TAG.

2 |  METODOLOGIA
Para o presente trabalho, será utilizado o tipo de pesquisa denominado revisão 

de literatura integrativa, sendo realizado um levantamento recente de artigos e estudos 
com comprovação cientifica acerca do assunto, com o intuito de ressaltar as formas de 
tratamentos ordinárias e alternativas no combate do Transtorno de Ansiedade Generalizada. 

A pesquisa fora feita através de artigos disponíveis nas plataformas: Google 
Acadêmico, Scientific Eletronic Library (SciELO), Medical Literature Library of Medicine 
(Medline) e PubMed, ofertados para leitura entre o ano de 2001 até 2022, disponibilizados 
em inglês e português. 

Alguns descritores empregados para seguinte pesquisa foram: Ansiedade 
generalizada; Fitoterapia no tratamento da ansiedade; Homeopatia e Plantas medicinais. 
Como critérios de inclusão adotou-se artigos que continham textos de acordo com o tema 
a ser trabalhado e com a descrição das plantas citadas no estudo. Os critérios de exclusão 
aconteceram quando os artigos não correlacionavam as plantas medicinais eficazes 
com o tema abordado. As palavras chaves adotadas foram: TAG, ansiedade, fitoterapia, 
homeopatia e plantas medicinais.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES
Recentes pesquisas realizadas através de 17 artigos escolhidos para o estudo, 

indicam aumento vertiginoso no número de casos de ansiedade no mundo. Cerca de 9% 
a 15% das pessoas estão acometidos por este “mal” advindo do século XXI. Os fatores 
identificados para o aumento do número de casos de ansiedade são multifatoriais, podendo 
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incluir fatores hereditários e ambientais. (CASTILLO, et al. 2000)
O crescente número de pessoas diagnosticadas com ansiedade contribui para 

que, consequentemente, exista também maior procura por tratamento farmacológico que 
se propõe a curar o Transtorno de Ansiedade Generalizada – TAG. No entanto, tem sido 
observado que pessoas estão ficando cada vez mais resistentes aos tratamentos que 
condizem com um efeito adverso significante. (ANDREATINI, BOERNGEN-LACERDA, 
FILHO. 2001).

Segundo a Organização Mundial da Saúde – OMS fora designado tratamentos 
farmacológicos como a homeopatia e fitoterapia que mediante a leitura dos artigos pode-
se observar que ambos vêm se destacando consideravelmente, visto que se apresentou 
vários estudos clínicos comprovando sua eficácia através do tratamento com as seguintes 
terapêuticas: Passiflora incarnata; Valeriana officinalis e Ginkgo biloba, com o mínimo de 
efeito adverso. (BORGES, SALVI, SILVA. 2019)

Tabela-1: Resumo dos efeitos e formas de uso do Maracujá (Passiflora incarnata), Valeriana (Valeriana 
officinalis) e Nogueira-do-Japão (Ginkgo biloba).

3.1 Maracujá (Passiflora incarnata)
Conhecida como flor-da-paixão e originária da América do Sul, o gênero Passiflora 

incarnata que faz parte da família do maracujá vem sendo muito utilizado popularmente 
devido aos seus efeitos farmacológicos eficazes no tratamento do Transtorno de Ansiedade 
Generalizada – TAG. (MONTEZOLLI E LOPES, 2015)

As partes da passiflora utilizadas são as raízes, caules e folhas. Nas folhas constitui-
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se os fragmentos com importantes características que são os flavonóides, alcalóides, 
glicosídeos cianogênicos, maltol e o óleo essencial. A utilização do maracujá contendo 
atividade ansiolítica se dar através das folhas secas, uma vez que atua como depressor 
inespecífico do sistema nervoso central, inibindo a enzima mono-aminoxidase (MAO) e 
agindo de forma agonista receptores GABA. (PEREIRA, 2014).

De acordo com pesquisas recentes, o uso da Passiflora pode ser feito através de 
infusões de 0,5 a 2g por dia ou a base de comprimidos do extrato seco da planta. Ao fazer 
uso da P. incarnata, fora possível observar em um estudo clínico, os efeitos benéficos 
da Passiflora sendo semelhantes ao do fármaco Midazolam, pois promove uma melhora 
significativa no tratamento da ansiedade, porém com uma diferença exemplar, não causa 
dependência ou efeitos colaterais intensos. (SOARES, et al. 2022).

Outro estudo clínico mostrou-se bastante eficaz em pessoas submetidas ao 
tratamento, por quatro semanas, com 45 gotas de maracujá vs. 30 mg de Oxazepam. 
Aqueles que fizeram uso da P. incarnata obtiveram menos efeitos colaterais que aqueles 
usuários subjugados ao Oxazepam. (SANTOS E SILVA, 2021).

Apesar de quase nulo os efeitos adversos, na gravidez não é recomendável o uso 
de Passiflora devido a indução de contrações uterinas. De acordo com a ANVISA, pessoas 
não devem fazer uso com bebidas alcoólicas da composição contendo a Passiflora ou 
com outros medicamentos que possuem efeitos sedativos. (CARVALHO, LEITE E COSTA, 
2021).

3.2 Valeriana (Valeriana officinalis)
Conhecida como planta perene nativa da Europa, a Valeriana inclui mais de 250 

espécies, sendo a mais utilizada, Valeriana officinalis. Fora constatado através de estudos 
que diversos bioativos que a valeriana possui se encontram em suas raízes sendo muito 
eficazes no neurotransmissor GABA e diminuindo sua ação no SNC, proporcionando assim 
uma ação terapêutica eficaz contra o Transtorno de Ansiedade Generalizada - TAG e leves 
transtornos do sistema nervoso. (SANTOS E SILVA, 2021).

A Valeriana caracteriza-se por conter um dos maiores mecanismos de sinergismo, 
ou seja, os ativos que estão empregados, sendo eles: o ácido valerênico monoterpênico, 
flavonóides e valepotriatos, vão agir de forma coordenada em prol da ação farmacológica. 
Pode ser identificada também por seu óleo essencial que produz uma resposta clínica 
quando utilizados corretamente. (FARIAS, et al. 2021). 

Segundo estudos recentes cerca de 66% dos pacientes que fizeram uso da Valeriana, 
durante 28 dias, antes de dormir, apresentaram um efeito terapêutico espetacular quando 
comparado aqueles que fizeram uso apenas do placebo. No entanto, sendo em infusão, a 
Valeriana pode estar sendo ingerida até quatro vezes ao dia. (SOARES, et al. 2022).

Mesmo com todas as suas propriedades farmacológicas, o uso da Valeriana 
não apresentou causas de dependência. Porém o uso da deve ser contraindicado para 
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gestantes, lactantes e crianças menores de 12 anos. (SOARES, et al. 2022)

3.3 Nogueira-do-japão (Ginkgo biloba)
Pertencente ao grupo da gimnospermas, a Ginkgo biloba é caracterizada por sua 

árvore robusta com folhas grandes verticais medindo até 8 cm sendo extremamente 
resistentes. São nas suas folhas que se obtem propriedades químicas como flavonóides e 
terpenóides. (BANOV, 2005)

Estudos duplo-cegos, randomizados e controlados que fora desenvolvido através 
de 33 trabalhos, destacam ao final do estudo a veracidade da eficácia da Ginkgo biloba 
no tratamento do Transtorno de Ansiedade Generalizada – TAG, uma vez que o extrato 
da planta se comporta cognitivamente como demência. Pessoas que participaram deste 
estudo fizeram uso por 12 semanas de doses da planta inferiores a 0,20g/dia. (SOARES, 
et al. 2022)

Pesquisas revelam que através de ensaios em seres humanos, os fitofármacos 
derivados da Ginkgo biloba apresentaram um teor vantajoso na via que modula o GABA 
classificada diretamente no controle da ansiedade diminuindo quaisquer efeitos colaterais 
graves. (ZAMBERLAM E SANTOS, 2021)

Essas plantas medicinais supracitadas possuem capacidade de agir no sistema 
nervoso central desenvolvendo efeito ansiolítico. De acordo com Soares, et al. (2022), em 
Belém/PA na região metropolitana, uma farmácia de manipulação que desenvolve prescrição 
através de plantas medicinais, obteve 17,1% de procura nos pedidos, principalmente 
quando combinados com óleos essenciais, ajudando assim na melhora do transtorno de 
ansiedade. No entanto, pessoas portadoras do transtorno de ansiedade que faz uso com 
a Ginkgo biloba não devem ter hipersensibilidade ou intolerância à manipulação da planta. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O Transtorno de Ansiedade Generalizada – TAG pode afetar o convívio social 

de maneira que as relações indivíduo/indivíduo e indivíduo/sociedade se torne algo 
insuportável. Por esta razão, tornou-se claro a busca por tratamentos alternativos, uma vez 
que os tratamentos convencionais geram dependência e possuem graves efeitos adversos. 

Os tratamentos fitoterápicos e homeopáticos possuem grande valor cultural, e como 
mencionado através das literaturas é possível entender o valor ansiolítico que as plantas 
medicinais possuem, carregando o pouco efeito colateral quando se tratado da forma correta.

Para o vigente trabalho foram escolhidas três plantas, o maracujá, a valeriana e a 
nogueira-do-Japão cujo suas utilizações são notórias no SNC, revelando seu grande efeito no 
tratamento da ansiedade. Porém, é escasso o conhecimento nessas determinadas plantas, 
e com isso se faz necessário uma busca maior na área da fitoterapia e homeopatia, uma vez 
que boa parte da população sofre com transtornos de ansiedade sem causas específicas. 
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